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DUAS PALAVRAS. 



i^UAS M AGESTADBS principiam a sua 
yisila ás províncias doNorle. Do minis- 
tério, apenas, o nobre Duque de Sal- 
danha, Presidente do Conselho, as acom- 
panha; ficando o Snr. Ministro da Ma- 
rinha encarregado do expediente da se- 
cretaria da guerra, e da decisão dos ne- 
gócios de mais urgência. Tem sido con- 
siderado de diverso modo este pensa- 
mento de nacionalidade e iHustráçâo; 
precedendo-se inclusive em noticias va- 
gas, e de calumniãs, para desfigurarem 
o seu verdadeiro sentido. Em Portugal 
tudo serve de texto para commentarios 
malignos! Os monarchas estrangeiros, 
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deixando a corte, entregue, por alguns 
mezes, a sons ipíni^tros, vãp percorrer 
os districíos de seus impérios, para com 
suas presenças consolarem e animarenn 
o coração dos vassaltos. .As rainhas de 
Inglaterra e de Hespanha, os impera- 
dores d' Áustria e da Rússia, todos os 
annoa vão examinar ,. com seiis próprios 
olhos, o estado dos povos, opvir seus 
votQs, e attender a'8ttas necessidades. 

Para quei sâp,' e que fiiti têetn, essas 
suspeitas eatre a Filha do (Grande Pedro,^ 
e os povos? -^ Não áe etaXenda o reino ;a 
capital; não se enoerja unicameiíte ^m 
Lisboa a nação portugueza. Depois de 
um tam grande desastie, ^u® jencbeu de 
assombro e lagritnas a segunda' e nobre 
cidade do reino ; é um testemrunhò apre- 
ciável a visita de Suas Magestades, asse- 
renando a dor geral, e'o susto, que cau- 
sara , na barra do Porlo, a morte horrí- 
vel de tantas ilIuStres. victimas ! 
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VIAGEM. 



N. 



lo dia 15 de Abril, pelas 7 boras e tre9 
quartos da manhã, eDobarcaram Suas Magestadea 
a Rainha e £l-Ri3Í, o Priocipe D. Pedro, e In* 
fonte D. Luiz em o vapor dê guerra portuguei 
s= T^mra == no Tçrr.eiro da Paço. Era im- 
ménso o coiKurso de povo a coroar todos os cães, 
desde o local do embarque, até ao Paço do 
Bispo, para preèenciarem a partida de SS. MM. 
e AA. Todos os Ministtos djas Repartições , o 
Governador Civil de Lisboa, e o Chefe doestado 
maior —Bário da Lu? -r- obtiveram lioenga de 
acompanhar SS. MM. até Villa Franca, aonde 
era o desembarque dos augustos viajantes. Se- 
riam 9 horas , pouco pienos, o vapor estacionou 
á porta de Villa Franca, ao som de milhares de 
demonstrações de euthusiasmo, e declicaçloi pelos 
augustos hospedes. A bordo do vapor foram fe-* 
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licitart e beijar a niS<^ a SS. MM. e AA. a Ga- 
mara Municipal , o Administrador do Concelho , 
a Authoridade Judiciai, o Parocho e mais clero, 
6 muitas outras pessoas de distincçSo. O povo 
de Villa Franca, e seus arredores, affluiu aos 
' sitios por onde tinha de passar a real comitiva, 
e muito junto á praia do desembarque, para lhes 
fazerem uma mais brilhante recepção. Mais de- 
pois S. M. a Rainha, e seu Augusto Filho o In- 
fante D. Luiz , entraram na carruagem de jor- 
nada , que já havia pernoitado n'aquella villa no 
dia antecedente. El-Rei e o Frincipe seguiram 
a cavallo, ticompanhando-os o nobre Marechal 
Duque de Saldanha, Visconde de Pinheiro, Sub- 
chefe de estado maior , e os seus ajudantes de 
ordens , Barão do Sarmento , e Barão da Foz. 

Também acompanhavam SS. MM. os aju- 
dantes de ordens de S. Exc* o Snr. Duque de 
Saldanha — D. Francisco d^Almeida , Rousado 
Gorjão , D. Rodrigo d' Almeida » e Guedes da 
Costa. 

Damos em seguida a relação exacta das pes- 
soas, que acompanhavam SS. MM.: 

A Exc.""* Snr.* D. Maria das Dores de Sousa 
Coutinho — Dama. 

Os Exc."°" Snrs. Thomaz de Mello Breyner 
— Camarista. — Visconde da Carreira — Aio de 
Suas Altezas. 
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Os 111."*'' Snrs. António Severino Alves — 
Intendente das reaes cavalhariças. — Dr. Kessler 
— Medico da Camera de SS» MM. 

Dczeseis criados e criadas deSS. MM., AA., 
e das pessoas «acima mencionadas. 

Trinta e nove moços da prata, varredores, 
cosinheiros, e mais empregados subalternos da 
Casa Real. 

Quarenta e cinco fieis e mais criados das 
reacs cavalhariças. 

Relação do Estado de SS. MM. 

Dez cavallos para serviç^o d'EI-Rei e SS. AA. 
Trinta eseis cavallos, e trinta é seis muares para 
serviço das carruagens. Afora o gado empregado 
nas carretas de transporte , e bagagens. 



Pelas 4 horas da tarde de 17 entraram, sem 
o menor incómmodo. Suas Magestades e Altezas 
na Villa das Caldas da Rainha, aonde grande 
concurso de povo aOIufra, para victoriárem, com 
as roais ditosas saudações de um povo leal , e 
decidido, a entrada da Real comitiva. A Gamara 
Municipal, e mais aucloridades , fizeram todas 
as honras devidas a SS. MM. É desnecessário 
descrever a 'maneira delicada, com qae foram 
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acolhidas SS. MMl, e todaa.Famtlia Rt?al. Fi- 
zeram o seu ingresso n'esta vílla pot entre alas 
ntagestosas de povo, que, en^ todo o transito^ 
se felicitava, iançando-lbe de diíferentes janellas, 
flores sobre o còcbe , em que vjnba S. M:. a 
Rainha. 

N'este povo reinava a maior alegria ; arco^ 
magniíicos, ornados com ricos emblemas, se acha- 
vam cóllocados em diversas partes; e as senho- 
ras acenavam com os lenços , todas cheias. d*^ii- 
thusiasmo, quando passavam tam augustos e ex- 
celsos hospedes. A noite estava tranquiila e se- 
rena ; e deixava, que uma banda musical de cu- 
riosos , fosse, no meio de enthusiasticos e espon- 
tâneos vivas, tocar lindas e melodiosas p&ças.em 
frente da casa aonde se achavam hospedadas SS. 
MM. No dia immediato SS. MM. visitaram o 
hospital Real, que ornado com a maior pompa e 
aceio, tornavám-nas admiráveis; demoraram-se 
tempo bastante , e apí'oximãndo-se a uma ja- 
nella, foram freneticamente victoriadas pelo im-. 
menso povo, que se apinhara na praça, subindo: 
por esta occasido ao ar moitas girandòlas do fo- 
guetes, e tocando a musica o hymno da Rainha. 



No dia 18, pela volta das' 7 horas da ma- 
nha, partiram Suas Magestades da Villa das Cal- 
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das, e seguiram a estrada de Pombak Cbegarano^ 
a Alfeizerão , distante dâs Caldas legtMi c meia, 
Q nâo se encontrava outra cousa, a não ser gran-» 
de alegria no rosto dos h^ibítantes doesta povoa- 
ção campestre, toda abuod^ntq de sentimentos, 
e encantos. Homens» mulberes, velhos, e crian^ 
ças, todos queriam aproximar-se a SS» MM. » e 
felicitál^s* 

A Camará Municipal de S.Martinho, a cujo 
concelho pertence esta povoação , bem como as 
suas auctoridades , achavam-se logo á entrada , 
junto de um arco , que se levantou no principio 
do lugar: comprimentaram SS. MM. , e felici- 
taram a Rainha. Era bello e sublime quando 
SS. MM: apçaram para s^lmoçar: immensa quan- 
tidade de povo qffluiu a querer beijar a mão aos 
íogustos hospedes. Mui brilhante e pathetica se 
tornava esta scena. El-Rei , rodeado pelo povo , 
n3o podia romper; era-lhe impossível dar um^ 
só passo. Nâo passaremos em c;laro sem notar- 
mos as expressões sinceras, que dictava El-Rei 
aos circumstantes , quando apinhadoS; em volta 
d'elle, o felicitavam .fervorosamente , correspon* 
dendo-os com a amabilidade de que é dotado 
tam excellente coração. Continuaram sua jornada 
por entre mil festejos, e por volta das duas ho- 
ras e meia da tarde estacionou o Real cortejo. 

Alcobaça não pôde jamais certamente apre^ 
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sentar um espectáculo tam tocante ; é impossí- 
vel. A noticia da chegada de SS. MM. fez des* 
povoar todos os lugares mais e menos próximos, 
e correr todos os povos, velhos, e moços áquella 
festejante vitla. Reinava um só pensamento em 
todos os ânimos; era -^— a recepção da Familia 
Real. — Digámol«-o com verdade; Alcobaça es- 
merou-se no acolhimento dos Herdeiros das nos- 
sas heróicas tradições , e timbrou , com toda a 
delicadeza, em hospedar a SS. MM. Os habi- 
tantes de Alcobaça deram mais que exuberantes 
provas de que são portuguezes. As janellas do 
transito achavam-se todas elegante e ricamente 
armadas. 

Com profusão se viram derramar cestos de 
flores sobre o coche, em que ia a Rainha. O 
povo amontoava-se aos centos , aos milhares, na 
occasião da passagem , entoando vivas com todo 
o enlhusiasmo á Familia Real, e victoriando ma-* 
ravilhosa mente a Sua Magestade. Gusta*nos de- 
buxar devidamente este quadro tam vistoso. Os 
sinos, as musicas, os foguetes, a alegria espar- 
gida no coração dos povos , um exemplo tam 
nobre e magni6co , um prazer que tanto realça- 
va , tudo se nos torna mui ditlicil tarefa. 

Suas Magestades dirigiram-se ao Mosteiro , 
sendo recebidas debaixo do pállio pelo Clero, Ca- 
mará Municipal , e m^is funccionarios públicos , 
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e muitos cavalheiros das princípaes familias da 
villa. Depois de darem graças ao Todo-Pode- 
roso, recolberam-s^ com grande enthusiasmo á 
casa, que lhes fora preparada, tornando a sahir, 
pouco mais tarde , a visitar o Mosteiro , e suas 
antiguidades , voltando a pé , seguidas pela mu- 
sica dos curiosos da terra , victoriando-as por 
mais esta vez o povo , que em numerosos grupos 
sé apinhava para tal fim. Continuaram os feste- 
jos cada vez com mais enthusiasmo. SS. MM. 
receberam as differentes corporações, e aucto- 
ridades , tanto d'aquelle , como do concelho de 
Pederneira , que muito desejavam felicitar Sua 
Magestade, e apresentar-lhe os seus respeitos. 
Tal foi a memorável recepção que SS.' MM. ti- 
veram n*aquella villa , signal verdadeiro do ca- 
racter de um povo nobre, portuguez, e exemplar. 
Em seguida damos cópia da felicitação das 
Camarás de S. Martinho do Porto, e Alcobaça, 
que n'este entrementes foram entregues a Sua 
Magestade. 

M SsNHORA ! Já Vossa Magestade piza a ferra , 
*que longo tempo fez parte dos antigos coutos de Al- 
cobaça. Séculos foi esta terra escrava : só Vossa Ma- 
gestade a libertou ! Por aqui teem passado alguns dos 
Illustres Heroes, antecessores de Vossa Magestade ^ 
inas Rei tão amigo doeste poto y ainda não passou 
nenhum. 

44 Senhora ! Antigamente os povos doestes sítios' 
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nunca chegaram tão junto dos seus Reis, porque en- 
tre ambos havia mão poderosa' a separâl-os. Agora 
não ha ninguém entre ntSs e Vossa Magestade. As 
lagrimas doestes povos , tao antigas como a Monar- 
chia, s6 Vossa Magestade as enxugou. Seja pois 
Vossa Magestade bem vinda \ oxalá que nem Vossa 
Magestade suspenda as reformas começadas em 1832, 
nem este povo se esqueça do muito que deve ao rei- 
nado de Vossa Magestade. 

u Senhora ! A augusta Prole de Vossa Magestade 
não ha-de , por certo , desviar^se da estrada , que 
Vossa Magestade lhe deixa aberta. Este povo por 
muitas gerações será olhado como o povo escolhido do 
Throno Constitucional de Vossa Magestade* 

44 Creia Vossa Magestade n^estas expressões tão 
sinceras como sao súpplicas das pessoas , em nome de 
quem lhes são dirigidas, e os sitios onde Vossa Ma- 
gestade sé digna escutai -as. 

44 S. Martinho do Porto, 1^ de Abril de 1852. 
— Presidente , José Maria da Silva — José Vicente 
da Fonseca Froes — Aureliano Pedro de Sousa e Sá — 
João Baptista Henriques — Manoel Marques — An- . 
tonio Ferreira Pinto , Administrador do Concelho — 
Laurentino António de Carvalho Proença^ Secretario, n 



44 SsNlaoRA ! Este paiz tem sido govçrnado por 
uma fileira de Monarchas illnstres , e alguns dMles 
heroes. A historia, dá^lhes titulo^ pomposos, e por- 
ventura merecidos; mas o povo de Alcobaça s6 tem 
um nome a chocar entre os mortos ^ e um reinado a 
bem-dizer e louvar entre os vivos. 

44 Aquelte Qome é do immortal D. Pedro IV^ ; 
este reinado é o de Vossa Magestade. 

44 Este Pae e esta Filha (porque se não póçle se- 
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parar um do outro) hao-de eternaniente ser o objecto 
daà roais gloriosas recordais para os povos doestes . 
contornos, antigamente coutos dos Frades Bernardos. 

M SenLora ! Este povo está costumado a vèr aqui 
os seus Monárcbas^ mas quando elles d^aqui se des* 
pediam deitavam sempre mais um benejEtcio aos do- 
minadores, e mais um descuido contra os miseráveis. 
Sd^ Vossa Magestade é excepção doesta regra. 

u Vossa Magestade não será agora illudída, como 
foram os seus Augustos Antecessores^ porque Vossa 
Magestade , em ves de ir bospedar-se debaixo do te- 
cto, dos inimigos doeste povo, já lançou fóra os seus 
oppressores para só vêr e escutar os opprimidos. Os 
povos de D. João I tiveram que offerecer-lhe aqui 
vinte e dois capitules de accusaçao contra os Monges ^ 
n^ agradecemos a Vossa Magestade o ter destruido a 
causa , que produ2Íu aquelle eíTeito. 

M As próprias estradas nos eratn concedidas por 
favor e até do ar se nos fazia questão ! ! Agora tudo 
é nosso , e é livre. 

M Taes cousas não esquecem nunca aos povos : e 
quanta maior fôr a distancia dos tempos, mais a his- 
toria fará justiça ao reinado de Vossa Magestade. 

u iDigne-se Vossa Magestade acceitar as home- 
nagens de amor e respeito doeste povo agradecido. — 

— O presidente interino , António Viciorino da Fon- 
seca Froet -7- José Vieira — António Pedro Carreira 

— José Carlos de Carvalho — João JSmtfoo de Maga- 
Ihães — • Joaquim António de Sousa, n 

Sua Magestade dignou-se responder da ma- 
neira mais cordial e affavel. 



No dia 19» seriam 7 horas. da manhã, parr 
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tiu a Real comitiva da Villa de Alcobaça » com 
direcção á Batalha. Durante o transito parou 
S. M. a Rainha por duas vezes, sendo a primeira 
em Aljubarrota. As mais signiGcativas ovaçdes 
de enthusiasmo, por toda a parte se analysavam 
pela recepção de SS. MM. Aquella extraordiná- 
ria concurrencia , aquelles arcos embellezados 
por mimosas flores, aquelle mesmo desejo de 
avistar a Rainha e a Família Real , se repetem 
por toda a parte da passagem. A segunda vez 
que SS. MM. pararam, apearam-se na Real Ca- 
pella de S. Jorge. Alli deram graças a Deus , 
e continuaram a sua jornada para a Batalha » 
aonde tiveram uma bem linda recepção , apesar 
do inverno que fez em todo o dia. Suas Mages- 
tades hospedaram-se em casa do coronel José 
Maria Crespo, a quem se dignaram acceitar um 
sumptuoso almoço, porque lhes havia pedido essa 
honra. Depois de almoçar foram SS.MM. vêr o 
Mosteiro , examinando-o miudamente. 

Seguiram jornada para Leiria; e seriam 4 
horas da tarde do dia 20 , por baixo de chuva 
bastante forte , fizeram a sua entrada n'esta ci- 
dade. O espectáculo, que se desenrolava diante 
dos olhos , era brilhante , e magnifico. 

Suas Magestades atravessaram as ruas do 
transito que se achavam juncadas de Odres : vá- 
rios arcos triumphaes se achavam erguidos por 
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onde S. M. a Rainha havia de passar. Âpeoa-se 
^na Sé a Família Real, aonde foram assistir a 
um Te^Deunti sendo recebida debaixo do pállio 
pela Camará Municipal , auctoridades , funccio- 
narios públicos, e muitos cavalheiros de disttnc- 
ção. Ã noite estava tudo illuminado. Em6m, se 
tivéramos de descrever minuciosamente o aga- 
salhoy que o povo lhe fizera n'esta occasião , te- 
ríamos de roubar o tempo necessário para outros 
trabalhos , além de gastarmos, nada menos , de 
alguma resma de papel ; e, mesmo a custodies- 
ses trabalhos» e fadigas , talvez não podessemos 
acertar com uma exacta , e verdadeira descri* 
pçâo I As auctoridades foram a grande distancia 
da cidade esperar a Soberana , e a Real Famí- 
lia ; e o povo se apinhava pelas ruas do transito, 
victoriando tam feliz recepção. Suas Magestades 
demoraram-se n'esta cidade um dia ; na manhã 
de 20 receberam os comprimentos das auctori- 
dades, e mais pessoas, que estavam no caso.de 
assistir ao beija-mão, que principiou ás 1 1 horas. 
Em primeiro lugar entrou o Conselho de 
Districto: seguiu^se depois o Juiz de Direito e 
Delegado do Procurador Régio , o Cabido , e o 
Clero, que todos fizeram as competentes felici- 
tações a Sua Magestade. Mais depob apresenta- 
ram-se os empregados do Governo Civil , u Ad- 
ministrador do Concelho, e todas as mais aucto- 
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ridades administraiivas e judicíaed» Seguiu-fó por 
fim o Estado-Maior do cotDmaiklo em chefe do 
exercito, toda a oiBcialidade do C(H*po de Caça** 
dores h^^ 8 » e roais officíaes aggregados ; assim 
comb também muitos cavalheiros dístinctos. 

Sua Magestade a Bainha achava-se bastante 
fatigada , e não poude realisar o desejo que ti- 
nha, de ir yÒT o que havia de notaTol na cidade ; 
indo porém EURei a visitar primeiro o hospital, 
que é| sem questão, uni dos melhores das pro-* 
vincias. Visitou as enfermarias todas, levando-o 
a sua amável curiosidade a pergimtar quaes 
eram as differentes doenças, que os enfermos pa-^ 
déciam, e dando « todos palavras de consolação. 
Voltou depois ao passeio nas margens do rio 
Liz. D*ahi se dirigiu Sua Magestade ao Semi- 
nário Episcopal, aonde era esperado pelo Reitor, 
Prefeito, e todos os seminaristas, indagando E\* 
Rei a historia do estabelecimento, e o progresso 
dos aluronos : pa^ou também a visitar as auUs, 
livraria , e casa dos exames. 

Achava-se El-Rei próximo ao quartel, aonde 
estava o batalhão de Caçadores estacionado , e 
miudamente dignou-se visitâl-o; reoolhendo^só 
a fínal ao Paço' por entre alai de povo , que se 
insurgira como um só homem, para o vêr e fes-» 
tejar. Ficou por esta occasião o povo de Leiria 
encantado das maneiras delicadas, que S. M. 
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El^Rei mostrou a todos em geral , e a cada um 
em particular. No dia 21 seguiram caminhe 
SS. MM. e Real comitiva em direitura a Pom- 
bal, aonde peraoitaram. 

Felicitação da Camará Municipal de Leiria. 

u Senhob A ! A Camará Municipal doesta Cidade 
de Leiria , sempre solicita em dar a seus monarchas 
todo o testemunho do seu amor e lealdade, vem pres- 
tar a Vossa Real Magestade , a £l-Rei e a Suas Al- 
tesas os Seobor^ Príncipe Real, e Sereníssimo In- 
fante sua homenagem e respeito \ e por si e em nome 
do povo que representa; manifestar o jubilo e satis- 
fação que experimenta ao vèr Vossas Reaes Mages-' 
tades j % Senhores Príncipe Real , e Sereoissirao Zn* 
fante n^esta cidade , com o que a Camará e povo 
muito se congratula. Esta cidade e município , sem- 
pre fiel aos seus Monarchas , sente o maior regosijo 
por Vossas Reaes Magestades Se Dignarem visitâl-a, 
e nMla fazerem seu Régio aposento; e confia que 
Vossas Reaes Magestades ^ imitando seus Régios An- 
tecessores j continuem a beneficiar esta cidade e mu- 
nicípio , provendo ás suas necessidades. 

M Deus -guarde a Vossa Magestade e Sita Real 
Família por largos e venturosos annos^ como todos os 
Portugueses hâo mister. 

M Leiria, 19 de Abril de 1862. = (8eguem-íe 
a$ amgnaturas). n 

Suas Magestades sabiram de Leiria pelas 9 
horas da manhã, e » por espaço de quatro horas 
e meÍ8| entrarem na villa de Pombal. A jornada 

* 
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effectuãra-se sem o mais leve íncommodo ; e o 
tempo estava excelleute. 

O povo dos lugares mais próximos concorreu 
em grandes multidões a victoriar a SS. MM. , 
do mesmo modo IVenetico, que em toda a parte 
por onde passaram. Não podemos descrever a 
brilhante recepção deSS.MM. na villa de Pom- 
bal: rivalisou com as povoações mais ricas. 

Á entrada d'esta villa achava-se um arco 
vistoso 9 ornado de bem escolhidas flores ; e no 
meio da praça um obelisco, coroado com as ar- 
mas reaes, e bandeiras portuguezas. Na face da 
obelisco » em frente da casa dos Agorretas , que 
era o aposento real , vislumbrava-se » por baixo 
de uma coroa , o letreiro : 

P. MABU II. E D. FERNANDO. 

mais abaixo uma outra coroa de flores^ e os re- 
tratos de SS. MM. Nas faces lateraes» por baixo 
de duas coroas também de flores » se viam os 
letreiros : 

D. PEDRO, E D. LUIZ 

e uma fita azul cercava o obelisco de alto a 
baixo com a mimosa inscripçSo : 

NA PROLE DAES PENHOR k UBERDADE. 
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Tudo era admiração , e regosijo. Â concur- 
rencia dos habitantes considerável ; e a alegria , 
ávida de avistar, e saudar os Reaes viajantes, e 
de manifestar-lhes o seu prazer , encantou Suas 
Magestades. A' noite tudo se havia illuminado 
com profusBo e delicadeza. Ao ar subia immen- 
sidade de fogo; as ruas estavam cheias de con- 
currentes ; e os vivas a Sua Mageslade a Rainha 
dos PorlugiMzes^ se repetiam com grande ale- 
gria e enthusiasmo. 

Felicitação da Camará Municipal de Pombal 

M Senhora! No dia de hoje, n*este dia de inex< 
plicavel jubilo para os habitantes doeste município , 
vem a respectiva Camará em nome dos mesmos, nao 
8<5 felicitar a Vossas Magestades e Altezas pela sua 
felis chegada a esta villa, e significar quanto se con- . 
gratulam por vêr entre si a sua adorada Soberana; 
aias sobretudo reiterar a Vossas Magestades seus mais 
sinceros protestos de amor, lealdade, e respeito ás 
lessoas de Vossas Magestades ^ como sempre o hão 
fdto a Seus Maiores ;; estes protestos porém , Real 
Senhora, não emanam apenas do cumprimento d^um 
deirer, que o apparecimento de Vossas Magestades 
en'.re n<5s haja reclamado , elles são filhos do coração 
de todos , e a prova doesta verdade incontestável , 
acabam Vossas Magestades de vêl-a em torno de si, 
nas praças , nas ruas , e nas avenidas de toda esta 
vilk, aonde se observam apinhados os habitantes do 
mudcipio, que tendo somente a agricultura por úni- 
co m^io de prover á sua subsistência^ deixaram tudo 
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para correr ao encontro ^a sua Soberana a testemu- 
nbar-lbe por um modo nada equivoco a sua adhesao 
ao Throno de Vossas Magestades ^ nem outra cousa 
se compadece com o caracter de um povo, que sem- 
pre teve por timbre a dedicação e fidelidade ás Pes- 
soas de seus Soberanos , e boje mais ainda que todos 
ambiciona vér consolidado o Throno de Vossas Ma- 
gestades, como base essencial de ventura, e prosperi- 
dade para um paiz, que por todas as considerações é 
digno de boa sorte. 

u Dignem-se pois Vossas Magestades acolher be- 
nignamente estas demonstrações de jubilo e respeito, 
8 queira o Todo-Poderoso alongar por dilatados annos 
a preciosa vida de Vossas Magestades, como ardente- 
mente lhes desejam os povos doeste município, e 
principalmente a Camará Municipal do mesmo, a que 
tenho a honra de pertencer. 

M Pombal, 20 de Abril de ia52^z=0 presidente 
da camará y José Fai-ia da Gama» 99 

Soas Magestades chegaram pelas duas horas 
da tarde do dia 22 a Condeixa. A Gamara, que 
estava logo á entrada da villa , as acompanhou 
até á porta da entrada da Igreja , aonde se fel 
breve oração , e depois até ao teal aposento» 

Aquella villa teve um verdadeiro dia de festl. 
Percorria pelas ruas uma harmoniosa banda jle 
musica d'alli , que havia tocado na occasíão da 
entrada ; as janellas achavam-se completamente 
armadas , e illuminadas. O Commendador Fi^n- 
cisco ile Lemos Ramalho , distincto e honiado 
portuguez , esmerou-se , preparando a hoqpida-* 
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gem de SS. MM. em soa casai aodde se digna-* 
ram dar beija^ro3o. No dia seguinte (23) par^ 
tirana os reaes viajantes para Coimbra, cujos ha-^ 
bitantes anciosamente esperavam o momento de 
vér SS. MM. dentro de seus muros. 

Realisoti-se alfim pela meia hora depois do 
meio dia. Ê impossível descrevermos os enthun 
siasticos regosijos e victoriações, com que foram 
recebidos os Augustos viajantes, pelos pab*iotico9 
babitantes de Coimbra , e seu districto» lá aa 
demonstrações feitas , em a transito de Condeixa 
áquella cidade, assaz indicavam qual seria o aco-* 
Ibimento que alli teriam. Todavia, quando ao 
descer do alto de Sancta Clara, de envolta com 
as bellezas , que a natureza , tam pródiga, offe^ 
recia n'uma incomparável paisagem de ambas as 
margens do ameno Mondego , se avistavam mi-* 
Ibares de pessoas , que occupavam t<Mlas as ave- 
nidas do convento de S. Francisco, Rocio, Ponte, 
Portagem, Cães e Couraça de Lisboa ; e se vís^ 
kmbravam a estrada, e as ruas, gtiarneéidas de 
arcos, e bandeiras, tapetadas de vegetaes aro- 
DBticos. Os barcos embandeirados; as janellas 
imtisadas de damasco; e outras muitas provas 
de alegria publica ; foi então evidente o inte^ 
re^e, que a todos os espectadores inspiravam 
SS. MM. E , sem duvida, as acclamaçdea cod^ 
tinmvam em serie , não interrompidas. Bandas 
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ée musica nHo cessavam de tocar na frente do 
real préstito ; e bastantes vezes teve este de sus- 
pender-se, para abrir passagem por entre o povo 
apinhado. A Academia tomou grande parte n'es-* 
tes cortejos a SS. MM. , e nSo menos o bello 
sexOt que não só as felicitava, mas as cobria de 
mimosas fldres. 

Suas Magestades , tendo dirigido o transito 
da Portagem á Calçada , arco d'Almedina , rua 
das Fangas, Couraça de Lisboa, Castello, e Feira» 
entraram na Sé Cathedral para assistir ao so- 
hmne Te-Deum ^ entoado pelo Chantre o Snr. 
Dr. Arantes. Findo que foi, caminharam para 
os paços da Universidade, destinados para o seu 
aposento , antecedidas pelo corpo académico , e 
cathedratico, e acompanhadas, além das illus- 
tres pessoas da comitiva , pelo Conselho de Dis- 
tricto , Více-Reitor, Juiz de Direito , Defegado, 
Commandante da 2.* divisão militar, — Visconde 
da Ponte da Barca, — Administrador do Conce«- 
Iho, Director das obras publicas, pela Camare 
Municipal, que havia entregado as chaves da ci- 
dade á entrada a S. M. a Rainha , pelo Secre- 
tario Geral, que faz as vezes de Governador G- 
vil, e pelo Official maior, servindo deSecretaiio 
Geral , pelos outros empregados civis, e por im 
sem numero de cidadãos. . 

A's quatro horas da tarde sabiram SS« HM. 

Digitized byVjOOQlC 



— 25 — 

a visitar o observatório , livraria , e museu da 
Universidade » recolhendo-se depois das seia a 
jantar « para o qual convidara algumas auctori- 
dades. O amor d'aquelles povos , livres e illus- 
trados, por SS. MM. acaba de conhecer-se pelo 
acolhimento que tiveram, e que em outra terra 
poderá ser egualado, mas nunca excedido. Di- 
versas bandas de musica tocavam pelas ruas ; a 
ilIuminaçSo abrilhantava a cidade; e os mora- 
dores encontra vam-se pelas ruas em divertido 
folguedo. 

Felicitação do Commercio. 

M Senhora ! A Corporação do Commercio 'd'esta 
cidade , a que nó» temos a honra de pertencer , cheia 
de jubilo, envia-nos a felicitar a V. M. e Real Fa- 
mília y pela honrosa visita que se dignaram fazer-nos. 

u Praza aos ecos, Senhora, que em toda a sua di- 
gressão seja feliz , e que nós em breve tenhamos novo 
jubilo era a tornar a receber n'esta cidade, outr^ora 
berço da Monarchia. — António Manoel Pereira — 
jántonio José Alves Borget — Francisco de Sousa Aravjo 
— Joaquim José Ferreira de Castro — Manoel dos San- 
tos Júnior, 99 

Resposta de Sua Magestade. 

u A Corporação do Commercio, vindo felicitar- 
me, não pode deixar de ser por mim recebida com 
toda a contemplação. O commercio, dando extracção 
aos productos , concorre de um modo prodigioso para 
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o augmento ãa, riqueza nacional^ e prodanndo seme* 
Ihante consequência, é um dos ramos que mais prende 
copíi os interesses públicos. A corporação pois , que 
tem por fim este grande objecto , é digna de toda a 
minba soUicitude, e tenho muito gosto em lhe poder 
agradecer os esforços que faz para que a produc^ãa 
portuguesa aogmente e prospere, n 



Munificência Real. 

Sua Magestade a Rainha dignou-se assignalar a 
sua passagem por Coimbra , mandando distribuir os 
seguintes donativos : 

A^ Sopiedade Philantropico-academíca . • 200 j^ 000 

Ao Asylo d^Infancia desvalida 20OjjjÍ00O 

A^s religiosas de Celas lOOj^OOO 

A^s ditas de Lorvão 100^000 

A^ Associação consoladora dos afflictos . . 100^000 

Aos presos das cadeias da cidade lOO^OOO 

Para obras dos Banhos de Luzo 100;jjÍ0OO 

Esmola para um aleijado 7 jjl200 

A primeira verba foi entregue ao.Vice-Reitor 
da Universidade. A segunda, terceira e quarta ao 
Vigário Greral. A quinta á Exc."*^ Snr.* D. Joanna 
Vaz Preto Giraldes. A sexta, sétima e oitava ao Se» 
cretario Geral , servindo de Governador Civil. 

Além destes donativos, S. M. contribuiu com 
outras esmolas de menor vulto para dififerentes neces- 
sitados. 



Suas Magestades e Altezas sahiram de Coim- 
bra pelas oito horas da manhl de 26 » com as 
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mais gratas e déces recordaçSes; e a passagem 
da FamiKa Real pela terceira cidade do reino, 
foi o mais completo triuropho que a corte pâde 
obter. Caminhavanti em direeçSo do Bussaco, 
acompanhadas pelos académicos até á Ponte d' A-^ 
goa de Maias, aonde formaram alas, victoriando 
enthusiasticamente seus Reaes protectores. Â's 
cinco horas e .meia da tarde chegaram ao Bus* 
saco, indo pernoitar â quinta da Graciosa. Pelas 
cinco horas da tarde de 28 chegaram Suas Ma- 
gestades aos Carvalhos , hospedando-se ere casa 
da Exc.°^ Snr.^ D. Joaquina Emitia Carneiro e 
Moura. 

Alli foram as auctoridades d'esta cidade. No 
dia seguinte muitas pessoas de distincçâo , titu- 
lares, e cidadãos portuenses se apressaram todos, 
,a cavallo, dirigindo-se á real hospedagem, para 
acompanharem SS. MM. e AA. Pelas dez horas 
entrou S. M. a Rainha , e o Infante Duque do 
Porto no seu carrinho; e o préstito marchava ao 
som de signaes de alegria , e victoriosas accla* 
maç&es. Ao chegar ao Monte Grande foi saudada 
por innumeravel multidão de pessoas, e uma 
salva dé vinte e um morteiros. Em Villa Nova 
subiram ao ar muitas girandolas de foguetes; e 
seria uma hora quando alli chegara. Na prata 
achava-se construída uma lingueta, para SS.MM. 
e A A. fazerem por ella o seu embarque. 
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S. M. atravessou o rio n'umá galeota, rica- 
mente armada, remando vinte homens vestidos 
com jaquetas de panno escarlate , calça branca , 
tendo na cabeça barretes também escarlates* 
com grandes armas reaes de prata ; trazendo a 
bandeira real Sua Exc* o Duque Mordomo-m6r. 

No cães da Ribeira foi recebida pela Camará, 
auctoridades, e pessoas de distincção, e recebeu 
as chaves da cidade que lhe oGTereceu o Presi- 
dente da Gamara. SS. MM. sahiram do pavilhSo 
debaixo do páilio até ao pórtico da rua de São 
João. Â's varas do páilio iam os vereadores da 
Camará. Sua Magestade entrqu no seu carrinho, 
indo a seu lado o Duque do Porto, Logo após 
vinham a cavallo El-Rei , e o Principe Real, os 
Duques de Saldanha e Terceira , todo o Estado 
maior, Generaes, auctoridades, e vários cavallei* 
ros, terminando por um esquadrão de cavallaria» 
e muitas familias em carruagens. A tropa, que 
fazia a guarnição d'esta cidade , se achava for- 
mada em alas, direita e esquerda, pela rua Nova 
de S. João , S. Domingos , rua das Flores , &c. 

As janellas estavam adornadas com coberto- 
res, bandeiras , e extraordinário numero de se- 
nhoras , que lançavam flores ás mãos cheias na 
occasião em que passavam SS. MM., e seus Au- 
gustos Filhos. Os Reaes viajantes dirigiram-se á 
Lapa, aonde se dignaram assistir ao Te-Deum ; 
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reco1hendQ-*se depois ao palácio dos Carrancas , 
seguifido-as a guarnição, em grande aceio, com- 
mandada pelo General Ferreira , a fazer-lhe a 
continência. Os repiques de sino, as salvas de 
artilheria, e as girandolas de foguetes, tornavam 
esta scena brilhante. As ruas achavam-se incom- 
tnunicaveis; o povo estava apinhado de tal sorte, 
que ,nSo se podia romper. Vamos agora analy- 
sar, não com minudência , mas como de passa* 
gem , os arcos , illuminações » e o obelisco da 
praça de D. Pedro. 

O primeiro arco era o da entrada, ao prin- 
cipio da rua de S. Xoão, que é digno *de todo o 
elogio. O segundo á entrada de S. Domingos. 
Queremos qualifícál-o como principal ; estava com 
a maior perfeição possível. Representava este 
arco as duas arvores genealógicas de Bragança e 
Gotha , coroadas por um carvalho. Esta foi uma 
das lembranças, que piais mereceu a attenção de 
S. M. a Rainha. O terceiro na rua das Flores; 
estava rico , e liam-se n'elle com muita facili- 
dade as seguintes quadras : 

(Do lado do nascente) : 

Pela Carta , e por ti , Rainha cara , 
O Porto pelejou lucta de morte ^ 
Pela Carta e por ti , co^a lança em punho 
Ha-de o Porto velar potente e forte. . 
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(Na$ colamnas) ; 

O Porto nSo sabe 
Tralíir seu dever , 
A Carta de Pedro 
Não p6de esquecer ! 

Acceita , Rainha , 
O preito leal ^ 
Da terra mais brava 
Do teu Portugal ! 

(Do lado do poente) ; 

Bem vinda sqjfes tu , Rainha excelsa 
Ao seio do teu povo idolatrado , 
Bem vinda sejas tu , Augusta Filha 
Do grande Imperador , do Rei soldado. 

(Lateralmente) : 

Maria e Fernando 
São doce penhor 
D'um longo reinado 
De paz e d^amor. 

Teus filhos , Rainha , 
Gtual meiga esperança 
Além nos apontam 
Mui grata bonanga ! 

O quarto na rua das Hortas: estava também ri- 
camente armado. Duas pinturas representavam 
o Porto I e a Virtude» aonde se lia: 
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Flores génth do lusitano tiirono , 
Vinde , Ptincipe aogasto , egrégio Infante 
Do Porto receber a fé constante , 
Homenagem leal , fiel abono k 

O provfdente ceo que não illude , 
A par d^alta Rainha collocando 
A vós , sublime Rei , grande Fernando 
Fos a virtude ao lado da virtude. 

(Do lado do norte) : ^ 
Nao arcos triumpbaes alevantados 
Em lisonja de vao conquistador^ 
Aqui vereis s6mente puro amor. 
Jubilo, e gratidão, n^alraa gerados. 

(Do lado do sul) : 

Salve ex.ce1sa Rainha ! o pensamento 
De que o Porto fiel jamais se aparta 
E' adorar-vos , adorat a Carta 
Por honra , por amor , por juramento. 

Na Praça de D. Pedro « sobre um pedestal , 
achavam-se levantadas três còltnunas, symboli- 
sando as três partes do mundo, onde temos pos- 
sessões , e sobre as quaes se achava coliocada a 
Coroa Lusitana. Em cada coltimna Ha-se uma 
das seguintes quadras: 

Portugal logo no betço 
Con&eçou a ser guerreiro. 
Eis a Ckiropa que o valor 
Foi quem lhe sentiu primeiro. 
Anno d\e 1139. 
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Hennque, esse génio grande. 
Sulcando o mar nao se assusta , 
Conquista 9 augmentando a pátria , 
Confesse-o a Africa adusta. 

Anno de 1412. 

Immortal Vasco da Gama 
As terras d^Asia sacode , 
O nome Luso propaga , 
Negá-lo a Ásia nâo p<5de. 

Anno de 1497.^ 

Em cada uma^d'estas columnas estava uma 
figura representando a Europa, a Ásia e Africa. 

Nas quatro faces do pedestal, liam-se as 
quadras : 

Se ao Reino Português pequeno chamam , 
A vista alonguem pelo mar immenso^ 
A Oceania dirá , e a Ásia e Africa 
A sua solidez , e quanto extenso. 

Eis a Filha de Pedro hoje conserva 
Dos Augustos Av<5s regia coroa, 
A Carta abrindo a liberdade solta 
Tão doce e cara , quanto grata sôa. 

Firmeza e união , vontade e vida , 
Patriotismo , liberdade ingente , 
Amar as artes , a sciencia , a gloria , 
Os attributos são da Lusa gente. 

Os egrégios varões , egrégia prole 
Da Rainha immortal dos lusitanos , 
Levarão de Seus Pais a dynastia 
Dos tempos atravez por milhões d^annos. 
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No paTÍlhSo real , A entrada da capella da 
Lapa, achavam-se também collocadas as seguin- 
tes quadras: 

Exulta o povo , que do Porto heróico , 
Dos Lusos a Rainha , entrou seus muros : 
Vem vêr o povo seu , que sempre grato , 
Lhe ofierta os corações leaes , e puros. 

Alegre te recebe a vez segunda « 

A cidade leal que ninguém vence ; 
Pois amar-te e morrer por ti , Senhora j 
Foi sempre condição do Portuense* 

Parabéns , parabéns , todos espalhem ! 
Do Porto as ruas magestosas trilha 
A Rainha sem par : hoje mil bençlbs 
Qtuer o ceo conceder de Pedro á Filha. 

A v6s , Rainha excelsa , a vás dedicam 
Humildes cidadãos comvôsco ufanos ^ 
Este -povo dócil , que torna rico 
A Rainha immortal dos Lusitanos* 

Tu exemplo de Mães , Mae carinhosa ^ 
Oh ! BÒ bem vinda \ que teu povo anceia 
Respeitoso saudar-te 9 ao régio Esposo , 
Aos nobres Filhoji que a virtude esteia. 

Eis-aqui , 6 Rainha , eis a cidade , 
Pela qual teu bom Pae te eleva ao Throno^ 
Eis aquelles , que os muros defendendo y 
Irmãos viram cablr no eterno somno. 
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A vista sobre ti teu Pae iUnstre 
Agor^ lá do8< ceos , ^Senhora , lança 
£2 roga ao Rei dos Reis , que te conserve , 
£ a eximia prole tua dè Bragança. 

AUi jaz de téu Vko, Rainha amada ^ 
O nobre coração ^ guerreiro :e forte. 
Prenda a mais cara para seus amigos, 
Na fatal hora da chorada morte* 



O Porto recet)ett a Soberana da maneira roais 
digna ; e El-Rei reconquistou bastantes corações 
pela sua affabílidade e delicadas maneiras , bem 
coroo seus Augustos Filhos , que são rea'lmente 
encantadores. Â' noite estava toda ã cidade brí- 
Ihantissimamente illuminada; as ruas etam tran- 
sitadas por immenso conourso de povo; e os re- 
gosijos augmentavam consideravelmente. 

Suas Mdgestades foram 6 noite ao theatro de 
S. João. Lindas poesias recitaram os Snrs. LusOi 
Guerra Leal , e outros poetas » que foram ap« 
plaudidas pelos circumstantes. D'entre ellas nSo 
deixaremos de copiat a que recitou o nosso ami- 
go o Snr. Ricardo Guimarães, que foi applaudida 
freneticamente; eiL-a: 

8ao estes os muros , Rainha , que oatr^)ra 
Dos livres o sangue espargido regou , 
Os muros sSo estes que preito negarani 
A^quelle qqe aos livres a voi abafou. 
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Mil bravos tSò nobres , i3o caros , tSo nossos 
Nas linhas do Porto , onde a morte os eeifou y 
£is surgem do tnip^lo orgulhosos bradando : 
u Feroi despotismo p^ra sempre acabou ! ^ 

P^ra sempte! Penhora y repetem mil eccos, 
€tue os cydos que volvem na historia os sellou 
A mao do destino ^ terrível , mas justa 
€tue aos reis e que aos povos sua sina marcou. 

Não temas, portanto, que o livro que ao povo 
Monarcha-Soldado uma ves outorgou , 
— - A. Caita de Pbdro rasgâl-a não ha-de 
O Porto, a quem Psdro as entranhas legou. 

Á voz dos tyrannos é fraca , impotente 
Se a turba hás praças revolta fallou : 
Tyrannos nSo soffre, nao quer mais sofiVél-os 
Um Povo qúe os ferros d^escravo rq}ou. 

N<$s tenros infantes no berço aprendemos, 
iGlue os cyclos que volvera na historia os sellou 
A mão do- destino, terrível, mas justa, 
€tue aos reis e que aos povos sea sina marcou. 

Adultos já fomos no campo , entre balas , 
Mostrar que as idéas que Pedro esposou 
Não sao letra estéril de livro sem cultos , 
€tue a mao do sophbma raivoso apagou. 

N^s queremos a €árta , Senhora , e com eHa 
Progresso le reformas que o tempo indiccm \ 
I^6a queremos a Cftrta e da Carta a reforma, 
Q«e o povano PcHrtoimaUtel-a jurou. 

* 
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São estes os vo|:o8 de todos que sabem 
Gtue 08 cyclos que volvem na historia os sellou 
A mao do destino , terrível , mas justa 9 
Q>ue aos reis e que aos povos sua sina marcou. 

No dia 31 Toram SS. MM. ao baile da As- 
semblea Portuense. O luxo era espantoso ; o ser- 
víqo óptimo ; e o châ, refrescos e cêa em gran- 
de profusão. Meia hora depois da meid noite, 
SS. MM. retiraram para o seu palácio. Os con- 
correntes passavam de mil» notando-se para cima 
de quatrocentas senhoras 9 ricamente vestidas. 

£m a noite de 31 houve beija-mSo no Paço, 
.a que concorreu todas as auctoridades, e grande 
numero de cidadãos , e provincianos. 

No dia 2 de Maio « SS. MM. e AA. foram 
inseri ptas no catalogo dos Irmãos Tríoitarios« O 
templo estava magestoso , e adornado com toda 
a magnificência , achando-se patentes os andores 
com as imagens preciosas, que costumam sahir 
annualmente em procissão. 

N'uma palavra 9 tudo se encontrava bello a 
magnifico. 

Felicitação da Camará Municipal do Porto. 

M Senhora ! Interpretes de um povo , cujos tí- 
tulos ao amor de Vossa Magestade e á admiração do 
mundo estão escriptos em seu brasão com as palavras 
— FaloTy Lealdade , é J^krito — nds nos sentimos 
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fanmilbados tendo de exprimir ^ante Vossa Mages- 
tade sentimentos que um brado gigante de cem mil 
vozes já' se nos apressou a expressar. 

u Depois de tão sublime manifestação da mais 
acrisolada fidelidade, entranbavel, e iinmenso amof 
que Vossa Magestade tem presenciado , as nossas pa- 
lavras serão de todo impotentes ^ mas resta-nos a con- 
solação de que um coração de mãe e de mãe tão ex« 
tremosa não necessita d^ellas, porque comprebendé* 
toda a intensidade do ardente amor de seus filhos* 

u Senhora : a visita que Vossa Magestade se digna 
fazer-nos , acompanhada de Sua Magestade £1-Rei , 
modelo do Príncipe illustrado e generoso, e dos caros 
penhores de sua Augusta Dynastia e da nossa perpe- 
tua ventura: esta visita, Senhora, marcará para sem- 
pre uma epocha de gloria nos Fastos doesta cidade , 
e é tanto mais preciosa , e de um alcance tanto mais 
elevado e sublime, quanto Vossa Magestade se Di- 
gnou realisál-a no sempre memorável dia., em que o 
Augusto Fae de Vossa Magestade doou aos Forfu- 
guezes as Instituições Liberaes , que cercam de es- 
plendor o throno de Vossa Magestade. 

u A nossa fidelidade não carecia de sei* robuste- 
cida , nem o nosso amor avivado pela presença de 
Vossa Magestade; mas os vínculos de afieição que' 
prendem nossos corações ao magnânimo coração de 
Vossa Magestade vieram adauirir^ se possível é, nova 
solidez, e dar maior realce a lealdade portuense. 

u Esta cidade, Senhora, possue um monumento 
que não trocaria pelos mais maravilhosos de que se 
ufanam as prindpaes cidades do mundo., O Pae de 
Vossa Magestade , legando-nos o seu grande coração, 
julgou que depois do nobre peito em que elle batia 
s6 dentro dos nossos muros elle podia achar igual 
amplidão. Este grande pensamento não será illudido. 
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Este corado, que para ftás é sempre vii o ^ é o {Mt^la*: 
dÍQ de Fortjigal, e aonde este ooração ejciste^alii 
existe também o throno de amor de Vossa M agestade^ 

M Se nossas palavras , débil echo das estrondosas 
acelamaçoes doesta cidade , parecerem tingidas d^al? 
guma sonsbra dé' soberba, Vossa Magestade como mSe 
carinhosa as desculpará pela humildade com que sup- 
plíca a honra de beijar a benéfica mão de Vossa Map 
gestade a Camará Municipal da Invicta Cidade do 
Porto. 

José Mntonio de Sousa fiasta^ Presidente — José 
Maria Ribeiro Valente — José cTjimotim Braga — » 
António Portunato Martins da Cosia — ^ Francisco JRi- 
heiro de Faria Júnior -^ José Carlos Lopes — Albino 
José Dias Cruimarães -^ Manoel Ferreira Leão 6rut* 
marães — Maihias Carneiro de VasconceUos — Do» 
mingos José Alves de Sousa , Escrivão. 

Resposta de Sua Magestade á Camará Municipal. 

u Acabo de ouvir com intimo prazer as palavras 
que me expressaes em nome do heróico Município da 
muito nobre, sempre leal, e invicta Cidade do Porto. 

«c £^ penetrada da mais viva com moção, que res- 
pondo á cidade illustre. Eu esperava ser acolhida 
cota todo o respeito que o Porto sabe oo^isagrar ao 
Throno , com toda a cordialidade com que uma ci- 
dade delicada p^e mimosear uma senhora^ 9ias 
aquelle enthusiasmo com que me victoriaram , mas 
aquella alegria com que me receberam., mas aquelles 
rostos eiu que eu vi risos 'tão sinceros, mas toda 
aquella harmonia de saudações e de alegria , toda 
aquella sublimidade de peitsamentos e de amor, s6 o 
poderia faser a cidade que encerra o coração de Pe- 
dro IV)\8tf o poderia comprehendêr e sentir um co- 
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raçSo de mulher, que recebendo ean l^ado H àíTeiçlío 
pela cidade do Porto, faz consistir n^essa afifeiçao um 
dos melhores bras^eí dá corda qoe lhe dete. Expres- 
sões,* nSo aft tenho para agradecer ao Pof to a reoe« 
pçâo que me fez. Sentimentos , esses nSo se dizem , 
porque nao ha palavras que lhes correspondam. 

u O Porto é sempre o niesmo. Gtuando uma 
menina desabrigada e 8<5, nas privações e no exilio, 
lhe estendeu os braços , risonha , sem lUnd^ poder 
comprehender o que era o sofTriroento , o Porto não 
quiz que essa menina o comprehendesse nunca, e pe- 
gou n esses braços que a menina lhe estertdía, e ar-* 
yorou primeiro a baádeirà. qiie a menina lhe apre-, 
sentava. Era a bandeira que, sem escurecer nenhum 
dos grandes feitos gloriosos dos' nossos avó? , brilhava 
com um novo titulo. Era a bandeira dasQ.uinas tin- 
gida da côr do ceo, d^onde dimana a liberdade das 
nações. A bandeira que traduzia esse grande princi- 
pio foi hasteada pelo Porto *, a menina, por quem v^s 
vertestes as lagrimas mais preciosas , porque eram 
lagrimas de sangue, vem hoje mulher já, apresehtar- 
*vds dois meninos também, que já são gigantes nai 
gratidão e no aíTecto que vos consagram. São os meus 
alhos , os filhos da minha alma, que eu venho trazer 
^ a vÍ8Ítar-vo8. No Príncipe vereis um JoVeu intelli-* 
gente e dócil , que, vos sabe avaliar. No Duque do 
Porto vereis o vosso Infante , o Infante do vosso no- 
me, uma pérola que arranquei da rainha coroa, para 
vos enfeitar com ella. Era ambos espero que encon» 
trareis dois Portuguezes fieis aopaiz e ás instituições. 

M A visita que faço ao Reino considero-a uma 
festa nacional. N'esta festa nao se descobre senão 
uma sublime verdade ,* é o laço de anjior , o abraço 
entre a Rainha e o seu povo. Este laço ha-de ser 
eterno. Foi o Porto que ò ligou pela primeira vez. 
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£* ò Porto qae sempre o manterá. E^ ao Porto a 
qae sempre caberá a gloria dMle. 

u Peço á Camará Municipal baja de patentear 
á cidade invicta e a todo o monicipio o quanto fico 
penborada do seu acolhimento , nobre de inspiração ^ 
e verdadeiramente português. » 



No dia 5 de Maio « pelas sete horas e meia 
da manhSt Suas Magestades e Altezas sahiram 
da cidade ; foram almoçar a Gastédo» pernoitan- 
do em Villa Nova de Famalic&o. 

Os habitantes d'esta villa « dSo menos ale- 
gres que os de outras terras, percorriam á noite 
todas as ruas, víctoriando os Beaes Viajantes. A' 
noite toda aquella villa se tinha iiluminado , e 
diversas musicas seguiam pelas ruas tocando lin- 
das peças. A entrada de' SS. MM. n'aquella villa 
foi brilhante. 

Felicitação ãa Camará Municipal de Villa Nova 
de Famalicão. 

u SiKRORA ! o Duque de Bragança, progenitor 
de Vossa Magestade, foi um Astro benéfico, que per- 
correndo a orbita da naç2o portuguesa , deixou após 
de si duradouros vestígios de sua luminosa passagem. 

u A emancipação da terra , a morte oe odiosos 
privilégios , e por complemento de tudo a dadiva de 
um Código Constitucional, sSo bole e terSo de ser no 
porvir padrões gloriosos , que j^ínais lar2o esquecer 
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ao povo portagnez.o nome doesse Príncipe Heroe e 
Fhilosopbo. ^ 

u Vossa Magestade, Senhora, Filha de tao grande 
Príncipe, e Herdeira de suas sublimes virtudes, oc- 
cnpa o tbrono português, como legitima Rainha doeste 
povo, sempre amigo e respeitador de seus Monar- 
chas , ainda quando em eras. mais remotas , sinistras 
influencias curaram separar o Rei da grei. 

a Senhora 1 Vossa Magestade , visitando as pro- 
víncias do reino , nao vem enxugar lagrimas , e me- 
nos corrigir demasias , dos grandes , como outr^ora 
fizeram mais de um Monarcha, entre os Augustos 
Avós ,de Vossa Magestade. Não, Senhora, Vossa Ma- 
gestade , pizando o abençoado solo dos seus Estados , 
vem presenciar quadro mais lisongeiro.: a terra liber- 
tada remunerando as fadigas do agricultor , e em lu- 
gar de vassallos aviltados pela escravidão, encontrará 
V ossa Jilagestade súbditos fieis , que prezando a sua 
liberdade , obtida á custa de penosos sacrificios, saú- 
dam jubilosos sua Augusta Rainha , cujo sceptro de 
paz , de reconciliação e de amor , proclamam o rei- 
nado de uma Senhora , que sobretudo presa o titulo 
de Mãe dos povos , que a Providencia conâára a seu 
tutelar cuidado. 

M Senhora! As saudações e homenagens que por 
toda a parte se dirigem a Vossa Magestade , nao são 
manifestações filhas de etiqueta , nem d^Im simples 
respeita, devido a Monarcha que viaja pelos seus Es- 
tados •, é , Senhora, um povo livre, que correndo ale- 
gre ás estradas e povoações , se apinhôa para victo- 
jriarcom toda a effusao d^alma uma Rainha virtuosa, 
que se digna visitar esse povo amigo e dedicado. 

a Seja pois Vossa Magestade bem vinda. Sua 
Magestade £1-Rei e os Augustos Príncipes. 

u Senhora! A Camará Municipal deste conce* 

N 
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lho 9 per 8i, e em nome dos habitantes do mesmo ^ 
congratula-se pela feliz chegada de Vossa M agestade 
e Família Q.eal a esta povoação , já elevad^i á cate- 
goria de Villa no reinado de Vossa Magestade \ e to- 
mando parte n^esta grande festa do povo portuguez , 
com o mais subido respeito e acatamento beija as 
mãos a Vossa Magestade, e faz votos sinceros pela. 
preciosa vida de Vossa Magestade, e perpetuidade de 
Sua Heal Dynastia. 

M Villa Nova de Famalicão, 6 de Maio dè 1852. 
— Lino José de Sousa Ferreira ^ Presidente — -inte- 
nto Jo^é Pellozo Quimaràes — - José Lourenço da Silva 
Porto — Manoel Carvalho Miranda — António Joié 
da Costa — Jfardzo António Ferreira — João Antontí^ 
Gomes — José Joaquim Ribeiro de Campos , Escrivão. 

Resposta de Sua Magestade. 

V Agradeço á Camará Munidipal de Villa Nova 
de Famalicão as felicitações que me dirige em nome 
do seu mnnidpio« 

«• Folgo de vêr os fructos da liberdade brotarem 
e reverdecerem , dando brilho ao meu reinado consti- 
tucional. Folgo ainda mais, e sobretudo de me vér ro- 
deada dos meus povos , tendo pela minha maior glo- 
ria assentar o meu sceptro liberal sobre um. throno de 
amor, e defender-me com um exercito de corações 
portugueses. 

u Vejo com a mais viva satisfação , que a vossa 
terra, elevada por mira á categoria de Villa, tena 
prosperado de um modo espantoso , e que a terra po- 
bre e acanhada , está hoje rica e florescente. O foral 
que lhe outorguei, deu-lhe vida e vigor. Sois vlv\ 
exemplo verdadeiro do que eu desejo que seja a nos- 
sa nação. 
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M Faço votos ao ceo para que òoiitíntie assini ò 
municipio do que sois orgao^ e se estes meus votos 
se realisarem, ficai certos de que não carecerá de 
maia nada. 



Pelas sete hords da roanhS do dia 7 segui- 
iram SS. MSf. ç ÂÂ. a viagem em direcção a 
Barcellos. 

Px)uco mais seria que onze horas , quando 
entraram «'aquella villa. O povo achava-seagru- 

{)ado ; arcos construídos com primor se viam pe- 
as ruas do transito» e com especial menção um 
que se achava formado á entrada da ponte do 
lado da villa » figurando um castelio. Reinava 
alegria nos corações dos habitantes de Barcellos; 
porém o triste acontecimento do fogo , que se 
ateám na cosinha do Paço onde SS. MM. e AA. 
se achavam alojadas , fazia vér no semblante de 
todos, o desgosto que tal occurrencia lhe causara. 

Noticia verdadeira do incêndio. 



u A*s onze boras da noite do dia 6 , sentiu-se 
fogo na casa onde SS. MM. e AA. se achavam alo- 
jadas y e de tal forma foi elle , que ardeu todo o edi- 
ficio, e foi uma felicidade não passar á casa frontei- 
rtif porque então o incêndio em quasi toda a villa se- 
ria infallivel , por nao haver na villa senão duas pés- 
simas bombas , e terrivelmente servidas de agua. 
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M Foi admirável o selo e dedicaçSo qne desjsn* 
volveram todos os habitantes de Barcellos , toda a 
força militar, e com especialidade o destacamento 
de n.^ 3 de infanteria, que fes serviços relevantissi- 
mos. S. M. à Rainha pôde escarpar-se em fatos de 
dormir* NVste estado foi conduzida pelo braço do 
Snr. Visconde de Pinheiro , atravessando quasi toda 
a villa ate chegar á casa onde estava de quartel Sua 
Exc.^ o Duque da Terceira. 

u El-Rei andou pelas ruas , descalço, em cerou- 
las , e apenas com' c^asacáa em cima dos hombros ; 
um cunhado do Conde de Sancta Maria (António* 
dos Santos Abranches) lhe deu uns chinellos de ou- 
réllo, preferindo ficar descalço a ver El-Rei em tão 
horrivel estado. SS. A A. foram conduzidas embru- 
lhadas em"" mantas aos hombros de um offícial e um 
soldado. Nao é possivel descrevçr-se o animo da Rai- 
nha , e também de S. M. EÍ-Rei. Bouve um inci- 
dente notável ; próximo á cosinha havia uma senti- 
nella de infanteria 3 ; este soldado logo qué viu o 
fogo , correu (foi um dos primeiros) a bater á porta 
onde dormiam SS. MM. A Rainha levantou-se, e 
disse-lhe que arrombasse a porta do quarto onde dor- 
miam os Principes. O soldado perfilou-se , e disse a 
S. M. que era um crime arrombar portas , e que o 
nSo f^izia sem que S. M. lhe desse a sua palavra , de 
quç o havia de perdoar ! S. M. assim Ih^o promet- 
teu. 

u O soldado arrombou a porta , e S. M. pediu- 
Ihe que levasse ao collo o Príncipe , e o soldado res- 
pondeu que nao o faria sem que S. M. lhe ficasse res- 
ponsável pela arma. S. M. nao hesitou um momen- 
to, tirou-lhe a arma da mão, e teve-a segura em 
quanto o soldado foi depositar o Principe em uma 
casa próxima. 
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' M A Rainha nSo se cança em relatar este facto j 
que muito honra o exercito. 

u A casa ardea toda. O vento mudon, instantes 
depois de principiar o fogo, para o norte. Se isto 
tião acontece, o incêndio comjnunicava-se á villa. 
•NSo houve desgraça nenhuma , apenas um leve feri- 
\mento em um dedo de um dos of&ciaes do estado- 
maior. Foi admirável a fidelidade com que sé hou« 
veram os habitantes d^aquella povoação, assim coroo os 
soldados. Nada faltou a SS. MM. nem ás pessoas que 
estavam no Paço. O Marechal apenas perdeu um 
collete , e bem afflicto esteve elle , porque a casa era 
invadida pelo fogo , e elle achava-se fechado á chave 
no seu quaVto de cama , tendo-lhe o criado (Ribeiro) 
levado a chaVe ^ valeu-lhe não perder o sangue frio 
e ter a porta uma grande "fresta rente ao chão , pela 
qual introduziu as mãos, e conseguiu forçar os fe-" 
cbos. 

u A louça, a mobilia, tudo se salvou ; e da pra- 
ta da Casa Real apenas faltaram três colheres de chá. 

u Os donos da casa salvaram todo o dinheiro 
que dizem ser 25 contos de reis , e muita prata. S6 
perderam alguns moVeis, e roupa branca, que tinham' 
em uma agua-furtada , e isto em pequena, porção. 
SS. MM. ordenaram immediatamente que se proce- 
desse á reedificação da casa por conta do seu bolsi* 
nbo. A despeza é calculada em seis contos. 

a No dia 7 , não obstante tudo , S. M* El-Rei 
assistiu á festa das Cruzes. i> 



Felicitação da Camará Municipal de Barcellos. 

u Senhora ! Entre os Augustos Predecessores de 
Vosaa Magestade ha muitos , cujas acções gloriosas 
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e J>enefica8 encberatn 'á^nniraçSo o miiiido inteiro \ 
mas entre aqaelles , que pertencem á excelsa Dynas- 
tia de Bragança , de que Vossa Magestade descende , 
e de que esta antiga e Hobre villa de Barcellos tem 
a gloria de ser o berço , ha doas reinados , que os 
portugueses muito admiram , e bem dísem* São elles 
o do Senbor Rei D. Joio IV , e o de .Vossa Mages- 
tade : aquelle , porque ajudando-nos a quebrar os fer* 
rós de Castella, restituiu-nos a independência nacio* 
nal — este, porque promovendo a nossa emancipação^ 
testituiu-nos a liberdade. 

« A Providencia, Senbpra, que sempre velou pela 
prosperidade doeste reino, foi buscar a Augusta Pes- 
soa de Vossa Magestade , ainda na primeira infância 
da vida , além do Atlântico , e fasendo-a transpor o 
mar immenso , veio sentâl-a no sólio dos Monarchas 
portuguezes, seus maiores, confiahdo-lhe amais sancta 
e augusta das missões — e de felicitar este povo, sem- 
pre leal a seus Reis , como amante da liberdade. 

w Vossa Magestade tem secundado os desígnios da 
Providencia, e cumprido religiosamente o precioso 
legado de seu Augusto Pae de muito saudosa e grata 
memoria, o Immortal Duqye de Bragança. — £ por 
isso que os portuguezes amakn cordialmente a Pessoa 
de Vossa Ma^j^estade , a quem tributam os duplicados 
affectos de Mãe e Rainha. — Mas este amor e affecto 
augmenta hoje, se é possível, com a visita, que 
Vossa Magestade se digna de fazer a seus súbditos \ — 
e os Barcellenses , que se prezam de ser portuguezes 
leaes a seus Reis , e amantes da liberdade , exultam 
de prazer e enlhusiasmo ao vér entrar em seus muros 
a Augusta Rainha , Filha do Rei Philosopho — Sea 
Augusto EJsposo — e Suas Altezas o Príncipe Real e 
Duque do Porto. , 

41 Seja pois bem vinda Vossa Magestade e Sua Real 
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Família. -^Digne-sé aeoeitar as demoDStraçSes de ju- 
bilo e ?i?o prazer dVatè povo — e permittir a nós^ 
seus orgSos, a graça de beijar a Regia Mão de Vossa 
IMagestade com o mais profundo respeito e acata- 
ínento , que lhe prestamos. 

tt Barcellos .6 de Maio de 1852. —r Manoel Seba$* 
tíoo Rodrigues da (\tnha. n 

Resposta de Sua Magestade. 

u A Camará Municipal de Earóellos p6de ter a 
certeza de que recebo com toda a consideração as fe- 
licitações com* que ella me comprimenta pela minba 
"vinda ao seu municipio. 

M Sinto-me muito satisfeita na antiga villa de Bar- 
cellos , onde Vejo com devoção e respeito os monu- 
mentos históricos em que viveram os meus ascenden* 
tes. A. casa de Bragança nao pode deixar de olhar 
com distincção para a terra que foi o seu berço , e 
a gloria que couber á casa de Bragança nos jdesejos 
de illustrar a pátria, e nos esforços de a engrandecer , 
será também a gloria de Barcellos. . * 

ks Acabo de ter uma occasião de avaliar a nobreza 
do vosso povo, e do, povo portuguez nas pessoas dMle. 
O amor, a dedicação, e o desinteresse desenvolve- 
ram-se de um modo espontâneo n^esse momento , que 
se foi de desgosto por um lado, por outro quiz a Pro- 
videncia nosjtrar á luz do dia os thesouros de senti- 
ihentos que se acolhiam com modéstia nos coraçoeii 
do povo de Barcellos. » 



Sua» Magestades sahiram de Barcellos pelas 
âei horas ia lataobã do dia 8 , em direcc^io ao 
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sitio de S. Romão do Neiva, que é o confim do 
districto de Vianna do Gastello. Â's 3 horas e 
meia da tarde aproximava-se o Real préstito aos 
muros d'aquella cidade, quando uma salva de 
artilheria dada pela corveta Porto^ que se acha- 
va fundeada nas aguas da barra , e as muitas 
girandolas de foguetes que subiam ao ar, denun- 
ciavam aos espectadores que era chegado o mo- 
mento por que todos suspiravam. Na extremi- 
dade da ponte estava a camará , aonde o seu 
presidente entregou á Augusta Soberana as cha- 
ves da cidade. Sua Magestade passou a ponte em 
carruagem , indo a seu lado o Serenissimo In- 
fante D. Luiz. Os Reaes Viajantes proseguiram 
até á Igreja matriz, onde assistiram a um breve 
Te-Deufn^ dirigindo-se logo depois ao aposento « 
que lhe estava preparado em a casa do Ministro do 
Reino, passando por baixo de quatro arcos trium- 
phaesX)rnados combelieza. O enthusiasmo que se 
apoderou de milhares e milhares de pessoas, er^ 
espantoso. As ruas juncadas de flores, as janellas 
guarnecidas de sodas , e adornadas com a pre- 
sença de elegantes senhoras, davam um verda- 
deiro realce ao espectáculo que então se desfru- 
ctava , despertando nos corações dos Viannenses 
os mais agradáveis transportes. A' noite tudo se 
acha:va illuminado com pompa ; e os arcos muito 
mais; lendo-se em todos elles quadras diversas. 
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No arco levantado juoto ao cotíTento de S. Do- 
mingos lia-se: 

(De um lado) • 

A Affonso devo o berço e devo os fdros , 
Ao Rei afortunado o nobre escudo , 
A ti 9 Senhora , as honras de cidade , 
E a gloria de te vêr, que é mais que tudo. 

(Do outro lado) 

A^s 'frescas margens do Lima 
Vem gosar perfume novo , 
Se deixas galas do paço , 
Recebes bênçãos do povo. 

No arco levantado em frente do quartel do Re- 
gimento de Infanteria n.^ 3 r 

Na crua guerra aps golpes fratricidas 
Expozemos por ti , Senhora , os peitos ; 
Na paz 9 na doce pas , *s^ dar podemos 
Os pobres corações a amar-te afièitos. 

(Do lado direito) 

Teu Pae da honra no sanguíneo caftipo , 
Ousado sempre 9 nos bradou — Victoria! — 
£ entre o fumo assustador da guerra 
A estrada augusta nos mostrou da gloria. 

(Do lado esquerdo) 

Da gloria a senda já por nds sabida 
Será sem custo , sem pavor trilhada 
Por ti , Senhora , por guardar-te o sólio 
Jamais vencida a lusitana espada. 

'4 

Digitized byVjOOQlC 



No arco levantado pa tua da Lama : 

(De um lado) 
Por dar igual porçSo de dita aos povos 
Do Reino á raia extrema caminhaste \ 
Não perdes esse ampr que alli já tinhas , 
E novas aíTeiçôes aqui ganhaste. 

(Do outro lado) 
Não cede em affisição 9 não cede em votos ^ 
Vianna ás terras ppr que tens corrido \ . 
Seu preito franco , respeitoso ^ humilde , 
£* preito dMma do cofagao nascidoí 

Os dias que SS. MM. se demoraram em Vian- 
na» foram dias de festa nacional, foram dias de 
alegria e enthusiasmo^ 



FelicUaçao da Camará Municipal de fiaúna 
do Castello. 

u SvNHORA ! — Grandes Monarchás antecessores de 
Vossa Magestade honraram e ennobreceram esta terra. 

M Deram-lhe regalias e isempções em contempla- 
ção dos serviços de seus habitantes. Vossa Magestade 
não fez menos do que seus gloriosos Avds. Elevou a 
villa de Vianna á categoria de cidade. — Muito 
prezam os moradores da cidade de Vianna do Castello, 
e os de todo o seu antigo município a honra de tama- 
nha distincção — mas a maior , a mais agradecida , 
a mais suspirada é , Senhora , a que Vossa Mageir 
tade com ELRei seu Augusto EIsposd, e seas queri' 
dos Filhos o Príncipe Real e o Duque do Porto hoje 
nos concede. Este dia será sempre recordado pelo& 
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Viannenies como dia de jubilo e de gloria ^ e como 
tal transmittido ás gerações futuras. 

u Digne-se Vossa Magestade ao entrar nesta ci- 
dade, acceitar as chaves d^ella e receber as saudações 
sinceras de seus leaes habitantes , que anciosos espe- 
ram a Vossas Magestades e seus caros Filhos. 

«c Vianna do Castello, 8 de Maio de 1852.— 
Maiheut António dos Santos Barbosa ^ V residente '-^ 
Maiheus José Barbosa e Silva — José ITiomaz de Sotua 
Chuimarães -^ José Mendes Ribeiro -— Joaquim Pe» 
reira de Campos .— João Brandão de Castro — João 
da Silva 8. Miguel — Manoel Carlos da Costa Corrêa 
d* Araújo { escrivão. » 

Resposta de Sua Magestade. 

i4 Àcceito com muito prazer as dbaves da cidade 
de Vianna do Castello , e não posso deixar de com- 
mover-me ao preseuciar o espectáculo de festa e d*en- 
th^siasmo que me ofierece a sede do vosso município. 

u Formosa e florescente Vianna, uma das pé- 
rolas mais brilhantes do» nosso Portugal , foi elevada 
no meu reinado á cate^ria de cidade. N^esta prova 
da minha estimação verá a cidade de Vianna quanto 
eu prezo a sua grandeza j como eu vejo quanto ella 
preza a sua gratidão. 

« Peço ao ceo que faça chover sobre Vianna tor- 
rentes de felicidade, e recommendo á Camará Muni- 
cipal haja de patentear aos habitantes do seu muni- 
cípio a satisfação que sinto em me achar entre elles. n 



No dia Xiy pelas dez horas da manhS sahi- 
ram os Reaes Hospedes em direcção á villa de 
Barcellosy deixando os habitantes de Vianoa do 
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Castello abysmados na mais justa e respeitosa 
saàdade. Chegaram de tarde a Barcellos» onde 
foram recebidos pela segunda vez com grande 
alegria. No arrabalde da Cruz , sobre dous pe- 
destaes se collocaram duas lindas jovens vestidas 
de branco com bandas azues claras » e coroadas 
de aromáticas flores : — na mão esquerda em- 
punhava cada uma d'ellas uma bandeira de se* 
tim azul e branco» e em que estavam doiradas 
as seguintes lettras= V. D. M. //. = e na di- 
reita um primoroso ramo de flores, que lança- 
ram a Sua Magestade. a Rainha, quando passava. 
A' noite tudo se achava illuminado com profusSo, 
e os habitantes n'um contínuo divertimento. 

Pelas dez horas da manhS do dia 12 , SS. 
MM. e AA. sahiram de Barcellos com direcção 
a Braga , effectuando a sua entrada pelas duas 
horas da tarde , no meio das mais vivas accla- 
mações. Inferior a toda a expressão é o pintar 
exactamente como n'aquella cidade foram bem 
recebidos os Reaes Viajantes: saudações inces- 
santes, coroas de fldres, arcos triumphaes de 
variados e lindos gostos era o que se via na oc-> 
casido da entrada e demora da Soberana. 

Sua Magestade mandou encommendar para 
seus Augustos Filhos, chapéos de 18, manufactu- 
rados nas fabricas d'aquella cidade; esta lem- 
brança nacional é digna de meocíonar-se [ 
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Os Reaes Viajantes. sahiDdo d'aqaella cidade» 
deixaram os seus habitantes cheios de não equi- 
voca saudade e reconhecimento. 

Felicitação da Camará Municipal He Braga. 

u Sbhhora ! Interprete dos sentimentos do po* 
vo bracbarense , a Garoara Municipal da cidade de 
Braga , vem respeitosamente assegurar a Vossa Ma- 
gestade do mnito que se considera penhorada por 
uma tSo inesperada , como honrosa visita. 

u Vossa Magestade, seu Augusto Esposo , e Suas 
Alteias o Príncipe Real , e Duque do Porto, dignan- 
do-se querer conhecer o berço da monarchia portu- 
gueza, não podiam deixar d^honrar com sua presença 
uma das mais augustas , mais antigas , e mais fieis 
cidades de que faxem menção as chronicas do reino. 

u Mas por seu lado, como depositaria das reli- 

2uias do Conde D. Henrique , guarda do tumulo do 
nfante D. Afibnso , filho do glorioso Rei o Snr. D. 
João Primeiro , heróico berço de muitos , e muitos 
esforçados varões que em todos os tempos derrama- 
ram no campo de batalha, por suas isempções, e pela 
pátria , o mais precioso de seu sangue , Braga não 
podia igualmente deixar de vér com gosto dentro de 
seus muros a Augusta Herdeira da Gloria do Senhor 
D. Pedro Gtuarto , da clássica bondade d^£l-Rei o 
Senhor D. João Sexto, e de todas as virtudes de seus 
mui altos , e egrégios progenitores. 

u Digne-se , pois y Vossa Magestade , acceitando 
as chaves da cidade , acolher não menos benigna os 
protestos de respeito, amor, e adhesao, que todo este 
povo lhe consagra. Braga, 12 de Maio de 1862. — 
Barão de S. Martinho , Presidente — José Joaquim 
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Soares Mássel -^Senio MEguel LéUè Pereira — Bento 
José da Silva Braga ~-~ Aníonio Lopes da Silva — Si^ 
mão Pereira de Sousa Barbosa — António Anacleto 
da Silva Gil, n 

Resposta de Swi Magestade. 

c( Recebo com a mais intima gratidão. as pala- 
vras, que em nome do municipio da insigne j antiga 
e illustre cidade de Braga me dirige a Camará Mu- 
nicipal. 

* a Braga , fiel por excellencia , nao desmentiu a 
fama, que sempre teve *^ e o acolhimento, que me fex 
a capital do Minho, será recordado por mim <H>mo 
um dos mais bellos dias do meu reinado constitucio- 
nal. A cidade, que acalentou a liberdade do reino, 
prova 'que nSo esqueceu os seus instínctos, porque 
recebe boje com. jubilo a coroa constitucional, a li- 
berdade do século dezenove. E' um novo florão , com 
que se en nobrece. 

i( Recommendo á Camará Municipal, que trans- 
mitta ao municipio que a elegeu, a certeza da esti- 
mação, que lhe consagro , como um dos mais respei- 
táveis brazoes de Portugal, n 



Pelas Dove horas da manhã do dia 14 en- 
traram SS. MM. e AA. na villa de Guimarães « 
tendo sahido da cidade de Braga ás cinco horas» 
As janellas estavam bem guarneoidas^ e todas 
adamascadas. Próximo do pavilhão real , onde 
se achavam as auctoridades municipaes e admi- 
nistrativas 9 Sua Magestade desceu do coche f e 
recebeu as chaves d'aquella villa. 
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Depoi» de ter arnslOo M Te^Dmm % subiq 
Soa Magestade ao coche» dirigitido-se a casa de 
Villa Flor 9 pertencente ao Snr. Arrochella , que 
86 achava preparada com a maior pompa « para 
receber os Reae» Hospedes : na mesma se lia, com 
admiraçSó a seguinte legenda:. 

És MAIS ÀAINHA E MAIS SOBERANA , 
lEVAJÍTANDO O THRONO NA CHOUPANA, - 

O povo nSo cessava de victoriar SS. MM: e 
A A.» frequentando todas a? ruas como de roma- 
ria. A' noite a illuminação era brilhante; nç 
terreiro de S; Francisco, e com vista para o pa- 
lácio» estava uma linda arjcada »^^illuminada com 
primor ao lado direito, e em um dos a^cos ts- 
tavff uma coroa illuminada » e por baixo: . 

AO príncipe real. , * 

ao lado esquerdo, outra, e por baixo: 

AO DUQUE DO PORTO. 

e no centro um tbrono ilinminado a cera comos 
retratos de SS. MM. : e , além de todo este bri- 
lhantismo, nptavam^se .seis meninas, que posta- 
das n'quelle' local , cantavam differentes hymnos 
ao som de musica. 

Suas Magéâtades dignaram-seVecéber, e aprer 
ciar o presente 4e uma bandeja , almofadai co- 
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— se- 
roa , e sceptro de linha , feito do convento das 
DominicaSf e offerecido pela freira a Exc.*"* Sor.** 
D. Joaquina Carolina de Sapcta Rosa de Linia. 

Sua Magestade deixou a quantia de 300^000 
reis para ser repartida : — 70/000 ás Freiras 
Claras — 70/000 ás Dominicas —20/000 ás 
Carmelitas — 20/000 ás recolhidas do Anjo — 
20/000 ás Trinas — e 30/000 aos presos da 
cadéa. 

Estas esmolas foram pontualmente distribuí- 
das pela Exc.""* Snr/ D. Maria da Conceição 
Branco. 

Os regosijos da parte dos habitantes augmen- 
tavãm cada vez mais I porém na madrugada de 
17 aquelles festejos e alegrias tornaram-se em 
saudades, quando os Reaes Viajantes sahiram na 
direcção de Sancto Thyrso. 

Os festejos em Sancto Thyrso também não 
cessavam pela occasião da entrada de SS. MAf» 
e AÂ. Se não poude igualar com essas terras 
populosas, e mais ricas por onde haviam passado 
SS. MM.| como pequena esmerou-se quanto poade. 

Felicilaçào da Camará Municipal de Saneio 
Thyrso. 

w SxKHORA ! A Camará Manicipal de Sancto 
Thynoi conhecendo os leaes sentimentos dos povos 
doeste concelho vem em nome de todos firmar na Au- 
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^usta Preiença de Vossa Magettade o mais solem ne 
t voto da veneração e respeito , que lhe consagram es-» 
tes fieis súbditos. 

u'0 dia em que Vossa M agestade tão benigna se 
dignou assim ennobrecer este concelho, será nMle de 
perpetua e gloriosa recordação, coroo aquelle da maior 
ventura ; e a nossa gratidão fará redobrar as fervoro- 
sas súpplicas , que incessantes diri(;imos ao ceo pela 
conservação da preciosa vida de Vossa Magestade e 
Real Família, ena que gostosos contemplamos o mais 
seguro penhor da paz , e da prosperidade publica. — 
Bernardino Luiz d* Andrade , Presidente — António 
Joaquim da Silva Guimarães — António Jo%é de Cam- 
pos Ribeiro e Costa — Joté Pereira de Magalhães — 
Gaspar Joaquim de Sá Araújo — António de Sousa 
ã* Assumpção -— José António Pereira Sampayo — 
João Justiniano de Sousa Trepa ^ Escrivão. >» 

Resposta de Sua Magestade. 

u Ouvi com muito prazer a felicitação da Ca- 
mará Municipal de Sancto Thyrso em seu nome e 
no dos povos que representa. 

^ Tive grande satisfação em visitar este conce- 
lho; sentindo unicamente que me não seja possível 
demorar-me mais tempo na visita que faço aos povos 
« do norte. Levo de todos elles , porém , gratas recor- 
dações , e reconhecidas e saudosas lembranças, n 



Suas Magestades e Altezas, sahiodo de San- 
cto Tbyrso pelas, oito horas da manhã de i&, 
dignaram-se acceitar um bem servido almoço , 
que a camará de Vallougo havia feito preparar, 
e otferecer em a Ponte de Travagem. 
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Ás eDtbusíasticas acciamaçoes , e os festejos 
logo que SS. MM. «e aproximaram » tudo fazia 
v£r a alegria de que os babitautes.se apodera- 
ram com a real visita. 

Pelas duas horas da tarde do mesmo dia ^ 
SS. MM. efFectuaram a entrada nó Porto , diri- 
gindo-se logo ã Real Gapella de Npssa Senhora 
da Lapa, onde assistiram a um solemne e pom- 
poso J^e-Deum. 

A' entrada da cidade estava a tropar da guar- 
nição, formada em alas, e em grande uniforme. 
SS. MM. e A A. chegaram ao Paço ás três horas 
da tarde ; mas , tão fatigadas da jornada em ra- 
zão do tempo, que Sua Magestade a Rainha ex- 
primiu o fatal sentimento ^e havia tido de não 
passar pelas ruas que lhes estavam preparadas, 
tendo seguido um caminho mais curto. 

No dia 19 , SS. MM. e A A. dignara m-se 
visitar diversas fabricas nacionaes de tecidos^ de 
algodSo , d'oleados , e de sedas. Também visi- 
taram o hospital e a botica da Misericórdia , o 
estabelecimento dos Expostos, e Museu. As ruas 
do transito estavam adornadas de cobertores, e 
em todos os estabelecimentos foram SS. MM. 
recebidas com respeito, e com o mais vivo e 
verdadeiro interesse. 

No dia 20, em que devia ter lugar o sum- 
ptuoso almoço dançanief com que as senhoras da 
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invicta e nobre cidade pretendiam brindar Sua 
Magestade» achava-se importuno» em consequên- 
cia da impetuosa chuva, que não deixou lev^r à 
effeíto tão sincero obsequio. i 

No dia 22 , seriam sete horas da manbã^ «. 
sabiram SS. MM. e ÂÂ. com direcção aos Car« 
vaibós, acompanhadas por todas as auetoridades 
civis e militares 9 muitos titulares, camará mu** 
nieípaly uma commissão por parle do Exc,"*° Pre- 
lado da Diocese , e muitos cidadãos portuenses. 
Chegaram aos Carvalhos , onde se dignaram ac- 
ceitar um esplendido almoço, que lhes offerecêra 
o cavalheiro Manoel Alves do Souto. Findo que 
foi o almoço, SS. MM. e ÂA. seguiram o seu 
itin^ario em direcção á villa da Feira , e Ovar t 
onde pernoitaram. 

Na manhã de 23 embarcaram em Ovar, 
chegando a Aveiro sem o mais leve incómoiodo, 
Alli desenrolou-se aos olhos deSS. MM. um. ma- 
gnifico e sublime espectáculo; ei^èm as expan-r 
ades das almas cândidas e singelas d'aquelles po- 
vos, que se manifestavam como sabiam. E , di- 
gámoí-o de passagem, o que çntio apresentava a 
vasta ria da Torreira, era um panorama de sublime 
originalidade. Ao som das musicas , e ao estour 
rar dos fogos d'artificio, acompanhavam osAvei'- 
reoses com as suas continuadas expressões d'en- 
fhuéiasmo , atroando aos ares retumbantes vivas. 
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Erâ espantoso o acompanhameDto que seguia Suas 
Magestades ! Aâ janellas acbavam-se adamasca- 
das, e d^ellas choviam flores copiosamente. Di- 
rigindo-se á Igreja do Real Mosteiro de Jesus » 
assistiram ao solemne Te-Deum^ cantado pelas 
Religiosas ; (indo o qual, seguiram para o Pala^ 
cio da Exc.""* Baroneza d'Almeidinha , que se 
achava preparado com grande aceio, para o real 
aposento da Soberana. Em toda a cidade houve 
ilIuminaçSo , e os habitantes não deixavam de 
provar exuberantemente á Augusta Soberana , 
que também eram verdadeiros portuguezes. Sua 
Magestade deixou á Gamara Municipal a quantia 
de cem mil reis, para repartir pelos pobres. 

A's sete horas da manhH de 24 sahiram SS. 
MM. e AA. na direcção dllhavo , e Vista Ale- 
gre, chegando pelas duas horas da tarde á vílla 
de Cantanhede, aonde pernoitaram. 

» No dia 25 seguiram para Montemor-o-Ve-» 
lho, aonde chegaram pelas três horas e meia da 
tarde, havendo passado pelas pequenas aldêas de 
Limede, Gordo, Meco, e Carapinheira. A Ca- 
niara Municipal conduziu SS. MM. e AA. de- 
baixo do pállio até á Igreja dos Anjos, aonde se 
celebrou uma breve oração de graças ao Omni- 
potente; acompanhando depois o real préstito 
até ao Paço. 

Pelas cinco horas da manhi de 26 embar- 
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— ol- 
earam S.M. El-Rei, e o Príncipe Real oa ponte 
da Alagda, em direcção á Figueira da Foz, e ás 
oito horas S. M. a Rainha, e o Infante D. Luiz 
em direcção a Verride. Sua Magestade e Alteza , 
chegaram a Soure pelas três horas e meia da 
tarde , tendo passado por Villa Nova da Barca » 
BrunhoZf e Cercal : por toda a parte foram con- 
stantemente victoriadas. Uma hora depois che- 
garam S. M. El-Rei e o Príncipe Real , tendo 
sido acolhidos pelos Figueirenses com enthu- 
siasmo. 

Â's seis horas da manhã seguiram os Reaes 
Viajantes a sua jornada, na direcção de Marinha 
Grande , aonde chegaram pelas cinco horas da 
tarde no meio de enthusiasticas ovações , e gi- 
randolas de foguetes. Três bandas de musica , 
seguidas de um extraordinário numero de povo , 
percorriam as ruas, tocando melodiosas peças. 
Reinava a mais festiva alegria nos corações dos 
habitantes de Marinha Grande. 

Pela volta das dez horas da manhã de 29 
sahiram SS. MM. e AA. em direcção a Nazareth, 
aonde chegaram , sem o mais leve incómmodo , 
pelas três horas da tarde. Foi agradável a rece- 
pção que os Reaes Viajantes receberam em Na- 
zareth , encontrando differentés arcos triumphaes 
ornados de emblemas , e a satisfação dos povos 
pela sua visita. , 
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Pelas dez horas da manhS de 30 sahiram 
SS.MM. e AÂ. com direcção á^ Caldas da Rai- 
nha, havendo feito a sua digressão sem incóm- 
tnodo. Chegaram pelas cinco horas da tarde. 
A' noite toda a villa se achava illuminada» e as 
musicas tocavam aos sons de acciamações, e es^ 
tourar de foguetes. 

No dia seguinte sahiram SS. MM. e AA. em 
I direcção a Runa ; e no dia dous de Junho ^ pelas 
dez horas da manhã, SS. MM. e AA. achavam- 
se dentro dos muros da capital. 



Os habitantes das províncias do Norte pro-* 
varam exuberantemente a S. M. a Rainha, que 
eram leaes portuguezes, em demonstrações bem 
sinceras de dedicação e amor ; mas não menos 
os habitantes de Lisboa, por verem a feliz rece- 
pção de SS. MM. 

Não concluiremos esta descripção, sem tran- 
screvermos em seguida uma poesia do Snr. A. 
César á entrada da Soberana em Lisboa. Eil-a: 

Voltaste 4 Senbora , e o povo saudoso 
Da nobre Lisboa , saudoso de ti 
Se apressa a saudar-te , de envolta com o pranto 
De pura alegria — ao vêr-te sorri. 
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Sorri — que a saudade amarga da ausência ^ 
Âo vêr-te de novo , sentiu acabar ^ 
Ao Douro 9 ao Mondego , competem agora 
Os prantos , que o Tejo já via desliear. 

Voltaste , Senhora , bem vinda tu jejas [.•• 
' A'*s bênçãos do povo se case a dos ceos , 
Q.ual em nossos votos teu nome se casa 
Aos nomes sagrados da Pátria e de Deos. 

fltue o povo ieaddra, teu nome p^a elle 
Recorda um passado, revela um porvir v 
Amor conquistado a troco da vida 
Gtue a morte s<5 pôde no peito extinguir. • 

Os f(5ros de livre no campo da bonra 
P'ra si , e p'ra o throno o povo os ganhou ; ' 
Um pacto eterno sellado com sangUQ 
Teu nome ao do povo pVa sempre ligou. ^ 

A pátria j a xia nos ferros de escravos^ 
Ei Pedro co^o povo os ferros quebrou: 
£ quando expirando o nobre Soldado—- 
A Filha em herança ao povo legou. 

— Em premio , lhes disse , vos lego zeloso 
A Carta e Rainha, a Filha lt À ibi, 
Mais nada me resta , mais nada , soldados , 
Mais nada que dar-vos , que tudo vos dei. -— 

E o povo acceitando-lhe herança tSo nobre , 
A Filha de Pedro ao throno elevou ; 
Cumprido o empenho ,' das guerras cançado , 
As armas depondo em paz descançou. 
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As falsas idéas d^alguem desvairado 
Por vezes o povo leal dividiu , 
Mas nunca o teu nome com menos respeito 
Na paz ou guerra ninguém o proferiu. 

Estranha ás intrigas , também tu choravas 
Da pátria adorada fatal divisão ; 
E quando apparecias , qualquer dos partidos 
Âo vêr-te — as bandeiras prostrava no chão. 

Oh !... praza a ventura que a paz nunca seja 
* Por loucos empenhos quebrada outra vez ! ••• 
E^ este o meu voto , unanime voto 
De todo o que honrar-se de ser portuguei. 

Legada por Pedro nos foste , Rainha , 
P^ra amparo do povo, pVa abrigo da lei^ 
Terão nossos filhos também teus herdeiros , 
Um páe em teu Fílho , um sábio no Rbi. 

D^est^arte saudosa, acceita. Senhora , 
O livre tributo de preito e de amor , 
Q<ue o povo sincero te vota, oh Rainha ^ 
A ti — do futuro sagrado penhor* 

Voltaste , Senhora , e o povo saudoso 
Da nobre Lisboa , saudoso de ti 
Se apressa a saudar-te , de envolta com o pranto 
De pura alegria — ao vêr-te sorri. 
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VENDE-SE 



No Porto» Braga, Villa Real, e Vizeu, em 
todas as lojas de livros do costufne; — eín 
Lisboa , nas lojas da Snr.'' Viuva Henriques , 
e do Snr. Lavado ; ^— e na Vilia dá Feira , 
na do Snr. António Neves de Castro. 



Preço 900 rei». 
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